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A etnobotânica aborda a forma como os grupos tradicionais organizam e classificam seu conhecimento do
ambiente valorizando a diversidade cultural que se manifesta dentro de cada sociedade, neste contexto o uso
de plantas medicinais é uma prática milenar que a busca na natureza a prevenção e reabilitação à saúde o
estudo farmacológico advém dessa base inicial. Os processos de industrialização e globalização cultural e
econômica geraram a descaracterização da identidade local, conduzindo a desvalorização de elementos do
conhecimento tradicional desta forma surge o interesse na pesquisa. O estudo objetivou verificar a utilização
do uso de plantas medicinais em crianças do município de Juazeiro do Norte – Ceará. A metodologia do tipo
exploratória, descritivo de caráter quantitativo.A população amostral foi constituída por 18 mães de crianças
na faixa etária de 6 meses a 5 anos de idade,a coleta de dados ocorreu no mês de julho do corrente ano, na
feira livre no Bairro João Cabral, na cidade de Juazeiro do Norte, nos dias de segunda feira e sexta feira no
horário  de  06  horas  da  manhã.  Sendo  aplicado  um questionário  semi  estruturado.Resultados:  83% das
entrevistadas possuem Ensino Fundamental como nível de escolaridade; 94% utiliza a planta em forma de chá
e 6% por infusão; 94% acredita na eficácia das plantas medicinais para saúde da criança e 72% recebe
orientações das avós da criança. Conclusão: Observou-se com a pesquisa que as técnicas medicamentosas com
plantas medicinais aplicadas em crianças com enfermidades contribuem com a melhora e a cura infantil,
acredita-se que este trabalho possa contribuir junto aos profissionais de saúde para a implantação da Política
Nacional de Práticas Integrativas e Complementares no SUS, é imprescindível estimular a manutenção de
práticas  tradicionais  relacionadas  às  plantas  medicinais,  já  que  estas  configuram uma identidade  ainda
existente na localidade e em consonância com o meio ambiente em equilíbrio.
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